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A n llo "'I '\'0 fie 18S .. , 

A " ISO geral estab.l.cida para as 'ão • a ｪｵｳｴｩｾｉｉＬ＠ fechemol os 
Darante a mInha estada na maii proTincias. Si assim fo ás paixãol de cOIlTcui.n-

a ... ･ｭ｢ｬ･ｾ＠ provincIal..' su!oStã-, s. s.a transgressão seria li ,fillanclo franco, ｾ･ｪ｡ｭｯｬ＠
ｴｵｩｲＭｭ･ﾷｾＢ＠ n/\ rctl,\cçaG desta coutrabando; mu, n:to s'lI.d úlf\irol amantu do progrea-
rolha, o •• eo aml;;o o sr, dr, I' fi I t 17 
t'ranel'''). "olie Lu": Vianna com. qua Ilca -o a commercio, da industria • 

'f A F C · Sabo-Ie que laa deficiencia artes, verdadeiros ele.en-
1I0lolAZ .' • HA VES . • . . , 

Lei; mas essa deScroncla 51 at' 4a prosperidad e d. um pOTO. 
tori .. li ,sP'Cl\laÇãO comm&t eoUes-a u começo de leu 

Ao .. Srs. aS'iI:;nantes, ＨＮｩｬｃｾ＠ I . . {l I I d d a, nit., Importa, 'pso acto, _ ICtoria chama-me • mo es-est .. to eUl ahtalliio, ｩｾｴｯ＠ é, quo 
úinda n;'o sntlsUseram o to. qualificação dtl contrallando. qualifica minha lingullie . 
scntestl·c já fillClo, I,eclimos a l\Iodifiquo-se a Lei, allie.s. poli.Ja. Nio sou modesto; 
favór 11 .. ('n"l:>r s .. "s ardc". .. jU5tiça á equ idade. - lolli 1'0 na prcpria orbita de rai-
a ｬﾷ･ｾｬＬ･ｩｴｯＮ＠ a nln de nã • .. rI- h b'l' I nttcstio.- ai a I ｉｴ｡￧￵･ｾＬ＠ antes ton 10 intr-""uml'lda _ "emessa dcs- " 
ta foI h:, . Outro poucto d. diic rglllho de ･ｯｮｨ･｣ｾｲＭｭ･Ｌ＠ • si 
ＡｉＡＡＡＡｾｾｾｾＡＡＡＡＡＧＡＡＢＢＢＡｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＧＡＡｾＭ danr ia li o que ｲＮｾｰＮｩｴ｡＠ "'lnha linguagem é po iida, 

emissario. dOI n. gociant .. ＭＭ ｾ ｾｲ ｡ ､Ｎ￧ｯ＠ .Ihe ) uão faço mail do 
outras praçn que, o'uta, ' e o meu d,v.r, como publi­
angariar fr . guesia para a c , ; '! ta, Por.m é preciso Pl·u.uir 
pu de sell. g'lUtl'OI de comr r· ia. c.lle,a que, ál 1:e::el, tambem 

1 1l10rDl 

23 ｾＮ＠ \tarço d. Ｑｾ＠

Contestou-mv o ｩｬｬｵｾｴｲ｡､ｯ＠

e011ega do Trabalho, ero seu edi­
ctorial da l(j do cOI·r.nte, abun-
dando nos principiol, que, ante­
riormente, enunciál'a, sobro o 
que chama ｣ｯｵｴｲ｡｢ｾｮ､ｯＬｩｳｴｯ＠ ￩Ｌｾｾ＠

relações com mercius c.'m a pro­
vi ncia viziuha do Sul, • lustoU-
tando sua opinião sobre a O'COl­

l idade dt uma imposiçãO aos 
chama«oi CaI/leIas. 

Hoje, com. selllpre, affit-mo 
qna, om fac. Ja Lei, não ･ｸｩｳｴｾ＠
o contrabando. Para facilitar 
o com •• reio da PraTincia do 
TIlo grande do S.l, e eTitar a iu­
trodllcção d. mel'cadol'ias, da 
llepubltca Oriental, pela fron­
teira, sem o pagamento dos res­
p.cti 'os im post.s, cr.Ou o Go­
TOrno uma tarifa ospu:ial para 
aqueUa provincia; mas não dis­
BC q ut as mercadorias sahi.as 
d'ella para .ntra provincia, pa­
gariam a differença da tal'ifw 

Clt'I. j fanro cOIl{orme o compasso da Inll-

Nuaca, . m paiz al!um l_jZIUI. 
I i sa do, lO I. m b r:n : a 11 I g u. e ' ＧＮＡ］ＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＧＡＧＡＡＧＡＢＢＢＡＡＧＡＡＧＡＧＡＡＧＡＡＧＡＧＡＡＧＡｾＧＡＡＢＢＡＡＧＡＧＡＡＧＡＡＧＡＧＡＡＧＡＡＡｂ＠
um quejando tribdo. E porq u 
lia d. pagai' imposto um iudi,i­
duo, q.e não tom ru i«encia na 
locali«ade, que nito nnd. cou­
za alguma, e IÓ tt'acta d. anga­
riar fre«uIsia ? Diz • c.lI.ga 
que a Áasem bléa proTincial trac 
ta d. conv.rter em Lei um 1'1'0-

jecto D'. sse IIntido deliaeado. 
Noio cremos que a ma Assem­
bléa, lib. ral em sua maioria, 
prof. s.e pri Dei pios ele l'estr ic­
çãO comm.reial, " quando mu­
mo, .squecida de sua missão, 
SI tora. o .eho d. 0lliniãel 
erronUl , duvidamos qlle S. Ex:. 
o r. Dl'. Pl'Izid. nt. da proTic.­
cia sauc:cione tão . atupenda e 
inc.c.stit.ciollll resolllçio. 

Ponbamol de parte os moti­
VOI particulares de queixas in­
ｾｩ＠ l'ic1ua.s; ｡ｲｧＭｵＡｊｉ｣ｄＮｾ･ｭｯｬ＠ com 

COLLABORAÇÁO 

Pro;resllos da eIYill§a çáo 
_ordcrn a . 

Á ci,ilisação moderna que s. 
prega hoje por toda parte, li se vai 
inoClllando na sociedade brasileira, 
consiste em urna nrdad.ira anar­
chia social, politica li relit:insa. To. 
dos mandam, e ｄｩｯｾｵ･ｭ＠ obedece; 
todos ｾｾｯ＠ iguaes, tanlo o Iiomem 
honrado, como o vllhaco, o lraba­
lIu.c1or como o vagabundo, o Tir­
tuos. como o deva 50. E' um ni­
relallleRto geral, absoluto, horri­
vell I 

Já não se respeita o Imperador , 
O clero, o lenta, o proCessor, o pao 
de Camilia, nOal pe ia alguma. 
Olha-se tlldo d. lado, com desdem 

• 
com indifIerellça estupidamellte cy-
nica . 

A partir da familia,d 'esle santua 
rio de pãz, do amor, e de concor-

SAIU emuru 

N_ l:88 

dia, ninjtucm se entende; d iz-se·!Jia 
que s. reconstrÍle a Babel de que 
no filiam 05 IIHJ! sanetos, • as 
línguas de noro se conCundem. 
Os filhos nb otJedecem aos paes.e! 
tes já não tem auctoridade sobres 
os nlhos, porque a fllõmoralisação 
chegou á tudo e à todos, com o seu 
cortejo de c livre pensamento, da 
iodilTerença r. ligiosa, e de liberda­
de plena .• Deus Coi banido do tllU­
pIo da Camilia, e na Camilia onda 
Deus não ti acceito, não é arlol"ado. 
e invocado em todas u circuns!an­
cias lia Tida, ｨｾ＠ ,. n 
reinar o erro, ＶＮＬ［ｗＬｾＴＺｃ＠
são. 

E nisto fiz ( 
sa impia, me ana 
dos explorador de 
fabricantes de torpézas 

m t.n 
o ., 

an a os e 
de todo o 

genero, o n05SO O( ｰｲｯｾｲ･ｳｳｯＮ＠ o nos­
so adiantam.nto e a nossa civiliu= 
ção, lt quando umos retrogradando 
sensi,elmente para a barbfria, pa­
ra o paganismo, ciril e religiosa­
mente Callando I No . ntretanto , 
não é mister grande .studo para 
certificar-mo·nos de que a Terda­
deira ｣ｩＬｩｬｩｳ｡￧ｾｯ＠ é filha ｵｮｩ｣｡ｭ･ｮｬｾ＠
da Igr.ja, 

Foi o Chrislianismo quem ci,iJi­
sou. engnnd.ceu o mundo, " 5f 
não,consultai a hisloria ; alia vos a. 
presenlará duas irandcs épochas. 
uma, que anteced.u ao DiVIDO Su. 
pliciado do Golgotha, outra quo Ih. 
succedeu: comparai estes dous lon­
gOl periodos, estas duas longas iras, 
e TOI convenc.reis da nrdade. 

Mas quem il o cul pado, quem fi 

rC!ponsulIl pelo descalabro que 
presenciamos 1 .. ,o gorerno, e 5tl 
o gOTerno, qu. tom perseguido • 
egroja, que tem acabado com DellS 
da' escolas I'ublicas, adimitlindo o 
ensillo atheisla, ｾｯｳｩｴｩｔｩｳｬ｡Ｌ＠ que lelll 
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• I a mor lanlo, os ｬ｡ｮ￧｡ｭｾｄｴｯＡＬ＠ e critura\'a OI U-commllng'do co:n a ｲ･｜ＧｌＱｬｵｾｪｯＮ＠ C,I-' canLlo uma cspingard! sob o queixo, 'qne enconlraram prema ur • 
ｾ＠ 'I nos e ｉｬｾｪ｡＠ lhe daI'. o q re pensar. 

recendo de sclenci1, tle ｣ｯｮｳ｣ｩｾｮ｣ｩ｡Ｌ＠ dcsarrol,a com o pc, do que resul· Lo 137 pcscldol'C3,. . NlInra dlllidlirn ･ｬｬｾ＠ da, honra ､ｾ＠ sua 
e de enereia para fazer ｲ｣ｾｰ･ｩｬ｡ｲ＠ a IIou-lho a morle ilulanlluea, sal- Em .\bril houyo ｏｾ＠ Cldones tIo, JIS mulher, o. com r/f"ito, Carlota era 0010-

J.i, • affi;'oar solc:nnemcnle 05 di-Illndo-Ihc OS lJli 010:<. Consta Vl quo I Si8Sipi, ＨＧＺ･ｯｬＧｧｩｾ＠ e ｾ｡ｲｯｬｬｾｬＺ｜ Ｌ＠ do Sul, d,lo da lidclid adro 
reitos de Deo' e do homens. IS 'e inferz ulLilll:lm cn Lo (h ｾ｡ＮＮ＠ ｓｬｾＭ ' Quo filCl am ::!.JO a 300 \ ｉｴｬｭ｡ｾＮ＠ Havia, porém. alguma cousa que,O ･ｮｾ＠

Ei- ahi a "erdade real inconcus- ｮ［ｩ ｾ ｳ＠ de sotrrel' do alienaç:io UlIlU- Im ｾｬ｡ｩｯ＠ 6U p%soas roram 11'101'- ｾｯｭｈｬｉｬＱＰ､｡ｬ Ｇ Ｎ＠ seriamenle. 
, ｾＧＱＱＱＧ＠ . ' Seu sogro obserràra-lhP. uma trisloza sa dQ similhante c-ta:.lo tio ｣ｏｬｉ ｳ｡ ｾＮ＠ lal. las,por UIll ruracão em IOOIS o Jun 

ｾ＠ conslante. 
E aindl S6 :;:'11:1 por liberdade, lo a I'lIget Sound (Tel'l'ilorio Was- QuanJo Carlota ausenlava-se. Manlle 

progresso e igllaltla 'le, quando jl Lê-se no «Brn il»-S. Fillell hinílton,) ｩｬｾ･ｮ､ｩｯｾＱＭｓＶ＠ o 'I'apo.r«Gr.lp ,'omia pouco e passal'a as noites soml 
DOS ｡ｾ｢｡ｭｯｳ＠ nl IDl is desenfreada f..sCiel'em-nos tio S, Jo1o d. " PJ, - pies» com ,o vlcllluas, qllasl . todas dormir. 
licenÇl I raiso: ch inezes. U,no I·.Z alrel'cu-se a perguntar-lhe: 

«:'ia di:! 20 d -te mez, alta noite, Em Junho em Dervis pereceram ' -Eut') '. o lua lcm. Sr. Man uel? I 
ne,"- 'l'I"'I'al, fOI' espino"ardC" ll", e .. O • s la Parere que n,lO rire satisfeito! ..• 

"" U " K , . oulras .) ｰ･ ｳ ｳｯｾｳ＠ em lima so a, I" I d 5 I é .1. 

baleada a casa dJ porluguez ｾ ｩ ｮｴｯ＠ na qua I se ｦｾｺｩＧｬ＠ \1l11a oxposição de - .. v t' J'( d e . r . cor OOJ • \' e ruJuC, 

Emissá:>-Cúnsta que o goreT"O 
imperial vai emiLlir apelices l :lnJO 
anlecipação dI receil:\ resultl ll le da 
eon vel'sio dos beu das orGens re­
ligiosas, para amortizar parle da 
divida fiucluante. 

o[lo ,.iVQ saLií' r.:dlo . •.• 
, Iarcineiro, que mora quarenta bonecas. Em Sunderland mOI'l'eram -EnluJ po rque ? 
passos dl do ｳ ｵ ｢､･ ｬ ･ ｾｬｾｯ＠ Tavares. t97 meninos, quando salliam do u- -Ora. por'luc, .. _ len:lO a:é <ergo-
Es te e a SUl policia, apezar d.s lll'i- ma rppt'e cnlação. uÍla ､ ｾ＠ Ib'o tl ize r __ .. 
tos de soccorro que dava a li linu Em NOfemuro o pavoroso incen- -Di;p lá, homem. O que podel'á ser, 

d ｱｵ ｾ＠ n úlU \'OCl\ p OS3 .:\ dizer, neln cu Ou. ... e qu a foram ouvit.los por lo a po- dio da Jamaica. . . , 

pnlaçio do arraial, mantiver l-se E tuJo islo sem citar um ｮｵｭｾｲｯ＠ ｮ ｾｅＧ＠ ﾷ ｾ Ｚｉｾ＠ ...• 
ｬｉｉｩｮｩｳｴｾｯ＠ da Guerra-Corria 

que seria nomeado minislro da 
Guerra o Sr, Dr. Ignacio ｍ｡ｲｴｩｮｾＮ＠

recolhiJos; e no dja seguinte. com infinilo de d.saslres menores, po- - Fallc, não tenha acanhamento ...• 
e_panto e iOllignação geral, Tavares rem ｨｯｲｲｩｾ￧ｩｳ＠ pelas I'iclirnas qlle fi- -E' que .•. . SI'. corond, a Sra. sua 
surdo ás queixas de Pinto, e e se- zeram, alem, ainda mai., de en . fil ha é realmen te um homem! ... 

Fnlleelmentn-Falleçeu, no dia 
18, á núite O antigo negocianle d 'es­
ta. praC3, ｾ｢ｪｯｲ＠ Anlonio JOlQuim 
Teixeira, e,n edade ｡ｬ｡ｮｾ｡､｡ＮＭｉｲ｡＠
um dos chefes do partido libera\.­
:Nossos peumes, 

, . h - d . . I O cú ro".l deu U>ll .. !ll'ande gargolbo. us Vlltn os, n:lO eu o mais SI p es fel'midades epidem ic:u, como o cho-
passo para s)'nd icar do !:lclo imi- lera, que donstuam ｃＱｯｲｾｬｬｬｬ ･＠ parte da. 

-Explique-se, SI" Manuel. O que quer noso. » da humanidada. 
Desastre e morte-A 13 Em Julh o a ､･ｳｴｲｵ ｩ｜ｾ ｜ ｯ＠ de um di-

rente um Sr. OliTerio Candido da Sil que em ｂｾｬｬｩｭｯｲ｣Ｌ＠ foi causa do u­
va, ｉｩ･ｾ ｯ｣ ｩ ｡ ｮｬ＠ na freguesiadeS. joa ma cenlena do pcssoas acharom a 

. d S I. Imarllby-O Sr. ｓｬｬ｢､･ｬ･ ｾ ｡ｵＮｯ＠ do qu :m da Cosia a erra,ao ｡ｰｾＩｉＧｯＱＱＭ tumba sob as ondag. Na bebia, um 
lmaruhy continúa a fazer das suas, mar-se i Vllla do Tubarão, ｡ｾｰ｡ﾷ＠ -terremolo ｡｣ｯｭｊｬ｡ｮｨ｡ｾｯ＠ de ｉｲｾｂＡＹｲ＠

ｴｉｉＡ ｾ＠ .. T á !Nilo ､ｾｮｲＭｾｯ＠ ｾｯ＠ as o:n bom numero ｾｲＭ de t"rr'l, sepullou pOllulações intei-
quanu(j a "OCieLlade Dramatica «Re- gu ei ros para condução de ganeros ras e as victimas ｡ｬｬｩｮｧｴｬＧ｡ｾ＠ a (j,OOO 
creio Imarullyense» ruia os seus tomando um ｡ｴｾｬｨｯ＠ para cheg:\r ou mais Á lotlos estes esp:\nlosos 
.nsl ios, um grupo atirava pedras prillleir() do que a quelle5, cahio em desaslres não fali::\\';). senão o de 27 

p ra o recinto onde tinham logar um poço baslanle ruado e, estando de ａ ｧ ｯｾｬｯ＠ na Balavia, qUQ sepullou 
C3 e:.:; .. ,o, . so, teTe de ser vietima. 3;; mil ou mais pessoas, . 

A sociedade collocou da parte de ｾｯｬｬｬ･｡￧￣ｇ＠ da partido r .-Foi 
fóra 11m cidadão pacifico, para ni- nom.ado parlidor interino do juizo 
lar o disturbio e a perturbaçio dos ｾｊｵｮｩ｣ｩｰ｡ｬＬ＠ e do Orphãos desle Ter­
ensaios.Entlo ,eio o subdolegado,e, ｭｯＬ ｾ ｯ＠ cidadão Domingos Thomaz I­
sem mais nem menos,prendau o di- Fragozo, por portaria do 19 do cor­
eto cidadão.-E' tlmpo de pôr um ren Le. Feltcilamos ao ｭｾｳｭｯ＠ no­
paradeiro aos desmandos desta aue- meado. 

---
VARI EDADE S 

Jlalhel' homem 

(continuação) 

Manuel no dia seswinte foi ao enge-loridado qUI está. acoroçolda não A.s eatastrallbe. do 188-1.-- nho. 

sabemos por quem. Foi rel lmenle not:nel o anno proxi- O corontl recebou-o com muita .rr.­
& t t a q u e.-:\a Dou le do dia 18 . 

no Tubarão, o jOl'cm Edmundo 
ｆ･ｲｾＳｮ､･ｳ＠ Monle Claro, SObrinho 
do no!so dislioclo amigo o Sr. 
Joio CaLral d. Mello, sotTreu Ulll 

forte altaque de cabeça, de qUI po­
de lia ler sido victima, a não serem 
O! ｩｮ｣｡ｄ￧ ｡ ｾ･ｩｳ＠ e:\forços do nosso 
prestimoso 8 respeita\'el amigo o sr. 
.Major Luiz Collaço. :'íossos para bens 
á Exm. familia por e ver liTre de 
JIlaiores desgoslos, cujas conseQuen­
Wisa,s mais tias lezes,são-CaLàes em 
1aes casos. 

\ 
ｓｄｉＮｬ､ｬｯ Ｍ ＭＺｾ ｯ＠ dia 11 do corren to DO 

lugar denomina'10 Siquei ro , dislri­
elo da fregue ia da Pescaria-Bran, 
J.ucio Feruandes ｾｬＵ｣ｩ ｬＮｩ｣ ｮｴｯＬ＠ collo-

mo fi ndo por catastrophes de toda llil idade_ l i! sabia o fim da visita. Dese-
a especie. 

Si na melade do anno deram-se 
factos exlremamente lamentaveis, 
na ou Ira metade os llOrrores subi­
ram de pon lo. 

Em Janeiro morreram queima­
dos 270 pessoas em um circo na 
Russi :!.. O naufragio do vapor alle­
mão "Cimbria,» sepultou 396 de!· 
vonlurados. O iuceodio da hospe­
daria Newhallem Milhankee foz 6;; 
Tictimas. 

Em Feflreiro inundaram-se as 
minu Diamond no lllinos, perecen­
do 77 opera rios, 

Em llarço ｨｏｬｾ ｹ･＠ as lerrifeis 10m 
peslat.les Dl cosI do ｂｾ ｫ ｮ ｳ Ｌ＠ nas 

ja\'a casar com ｾ ｕｬｬ＠ filha, ella aceitavn.-o 
para .spo o, logo, estaI" tudo decidido. 

Casaram-se, pois, o ficaram residindo 
na fazenda. 

Dias depois do casamento, ｃ ｾｲｬ ｯ ｴａ＠

montou a cafallo e fui á cidade do Na tal 
conlraclar u,n me. Ire de primeiras le­
tras para seu e. poso. 

Voltando, annuciou â \'cnda a taberna 
e reduziu·a á moeda. 

Tomou conta d. todos és encargos d. 
fazeoda, qUl r do que perteDcia a seu pai, 
quo r do que tocara a seu marido. 

NiDguem procurava senão a ella. 
Comprafa e re ndia , negociava por sua 

conta; id constanllmente a MacA)'ba , á 
capilal 8 ao Ileeilc_ Constilu ira-se, real-
",ente, o doa0 da casa. 

Á'sim rusa ram-se dous anno •. 
ｾｬ ｡ ｬｬｵｴｬ＠ j:' sabia ler c conlar; fazia, Par 

o SI'. dIZer com ｬｾ ･ Ｎ＠ pala \'f. ? 
-QUCI'O dizer, que es tou casado com 

um ltolll rnl CO IllO cu, 00 nimb. mai! ho­
mem do que eu ! . .. 

O co ronel ｲ ｩ｡ Ｍ ｳｾ＠ à mni não poder. 
-Ora. asla é mui to Ma, Sr. Manuell 
-Pois é ｾ ｯｭ ｯ＠ lho di{Jo, S.\ coronel 

Eslou casado ba dous nonos e durante lo­
do esse longo,lcmpo Lenho leito scnlpr" o 
papel de mulher o sua Olha o de homem!. 
Tomou conta de todos 03 meus npgocis, 
não pára om casa, ,ire em uma IlIctn in 
1"l'O al, e atG ás noiles sonha com o Xico 
､ ｾ＠ alsodjo c dá-me cada um sopapo, que 
se não fosse em :iOnh9s ..•• 

O coronel ria-se ai nda. I 

-Pois , Sr., ､ｩｳ ｳ ｾ Ｍ ｬ Ｂ･＠ o sógl·o . pr"po­
oha à so, o'p ;)sa a Iroca dos papeis . .• _ 
Creio (l UI,} nãJ sorá dlfl1:i l. . .. 

-Mai. é que lIão posso. 
- EuLiio, ｰ ｯ ｲ ｱ ｾ｣＠ ? 
-P"'que prumetti-Ihe .. , . 
--Pois quebre a prom"ssa. 
---Mas temo que já seja tarde, 
Corloto entrava nesso occasião. 
- -TarJe ーｾ ｲ｡＠ que? Perguntou clla. 
l'ar3 'lua lu ｳ･ ｪ ｡ｾ＠ mulhQr e teu marido 

homem_ nespondeu-Ihe o pai. 
- -Ah I ｱ Ｚｊｾｉ Ｇ＠ qUI'b rj r o ｪｵｲ｡ｭ ･ ｮｬ ｾ Ｌ＠ Sr. 

MaJluol ? I Pois bom, o dito por não dito. 
De hoje em dia nte njo O q'uero vêr mais 
am casa, senito á hora d. dormir; o como 
os nos os npgocios de mAio," impor­
lancia . slejam DO Recife, ruudar-nos-he­
mos para lã. 

III 
Assim se fez. 
Dous mezes dopois os esposos 

partil'am plrl a capilal de Pernam­
buco, ond9 Carlola fez alugar um 
el egante ｰｾｬ｡｣｣ｬ･＠ e mobilia.l-o com 
111:\0, 

O. negociol da casa estavam om 
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m lit, ｬＩＩｬｉｾ￭ｬￚＬ＠ m1S clcpanlloodo de 
gno 1;\ li';lb 111\1. C J:nistiam olles·­
na cOIl1!)r;} o ':eo(1:I de ｾ､ｧｯ､￣ｯ＠ e 

Il. ... iera.) no,sos amigos slo o princlpe 
de n"l/Ial'cl< o Q cunde d. Moltk., 

I carro moito usado de lafOura I poder do innntariant\l eLes-
por ＵＭｾ＠ tamenteiro fhri,tovl0 ADto-

-E nlla sobes quem CII sou? tornou. , i ｣ｾｯ￴｡＠ grande do garu-
I va, Ｚ｜ｲｲ･ｭｾｮ､｡ｴＡＮｬＬ＠ muito 

Dio de Souza, onde poderá!» 
sor listos e examinados. oe CSCI':\I'OS, carregamento (Ie nlvi­

os, aú.ninistraçio lle ｴｬＧ｡｜Ｇｬｩｾｬ｜･ｳＬ＠ etc, 
J;(';I ｮｯ｣ｾｳＳＬｌｲｩＮｬ＠ :m"ita alltil'ldaLlo e 
um tino adm!rll'el, 

perguntar I,} cítl'ropciro. 
-:\ão. lho I'esponderão, 
Ｍｐｾｩｳ＠ cu sOu o imperador da·Chin., usad a por 3(}..-:OOO Laguna, i7 ue Março da t831. 

I dita pequena de garuva Os quatl'O personngens não pl:1derão 
conter o riso. o. pal'a convencer o ho­
mem do que se lhe disser., obrigorão-o 
n condul.i1-os à porta do palueio real, on 
d. se opeár;)o no meio d. uma rnullidào 
de corlezilo qllo se,havião ｣｡ｮｳＮ､ｾ＠ de 
procul'aI-os; ú carroceiro. DL8nito, caldo 
de joelhos diante do rei. pedindo-lhe per­
､Ｌｪｾ＠ de sua irtsolencia. 

com clc[eito no fundo, por itlOO') 
O ISCrhão, 

Yic-nle riu Paulo Gocs Rehdlo. 
Manuel achou ·so, em poucos uias, 

ｮｯｾ＠ mai, hOL,,.i'·eis apu ros. Nlio tinha 
tempo ｰｾｲ｡＠ des/:anpr; tra:);}lha m 
noit& o úia, ao paiso que a mulher 
divertia ,so, gozava e tinha sempre 
as salüs abertas ás amigas e aos ca­
valheiros que a procuravam . 

i caixa milito usaúa, por 2;roOO 
1 j uuta de bois-salino e A dalr.ara Municipal da Vil­

b de ｎｏ Ｎ ｾＵ｡＠ Senhora da Pi.dade • 
do Tubar.lo, faz publico, que 
tendo Dona . raria Antonia da 

vermelho, por 100::000 
i dita o: «pcllo vermc-

I ho, por 80:;:\010 

C'lI'lot:! mu,lú:l inteirameote de 
conllucta, Vestiúos de ｾ￪ｊＮｬＬ｢ｲｩｬｨ｡ｮﾷ＠
tes, ｴｨ･ＬｬｴｲｯｾＬ＠ baile3, passeios e tu· 
do ql1anto lhe vinha á. phantasia, 

O rei rio· ... muito e mandou gratiO­
ear o earroeeiro que Ihc prestara tão bom 

servir"·-

APEDIDO 

AS51!n passava o tcmro, sem ao me· CATURRA, O HUMORI;STICO 
nos perguntar JO mariLlo como i.l 

ao ｢ｲ｡｣ｾｳ＠ de terras de 
> 

frente lia Ponta das Laran-
geiras com cêm de fundol 
luis ou menos pelo lado dll 
Sul, e 50 braças pelo outro, 
esLremanúo pelo Leste com 
tel'l';" de Manoel Coelllo e 
pelo Sul .com. Aona noZ!!. 

Silveira Vianna. viuva do finado 
José Antonio Fernandes Vian-
oa, moradora na Cidade da L'l-
guna, I'eq u." ido ai) Estado a 
｣ｾｭｰｲ｡＠ de uma area dll terrenos 
ｰ｡ｬｬｴ｡ｮｯｾｯｳ＠ qu se acha0 dno­
lutol situldos na fi'onle.te 286 

de negocio , CATURRA I 
-0:\ ! senhora I é demais I Ois· Safa, que susto tem fe:to ra-

por Wa;,OOO 
metros de terras que ｰｏｊｳｵＮｾ＠ no 
I ugar das COllgonha$ d' elite m u­

nicipio, cujos terrenos confina0 
com outros tambem ,anta.oso;, 
pertencentes á Luiz llarlinsCol­
laço o outros hérdeirol do finado 
Coronel Manoel Teixeira ｾｵｮ･ｳＮ＠

se·1I10 um:ll'eZ o ･ ｾ ｲｯｳｯＬ＠ no aUlP do par o pobrtl I pallueg-o, Caturra/I! 
desespero. EI\ não tcnh:J um mo- Dissoram-uos por ahi qua ficou 
mento de ｳｯｾ ･ ｧｯＬ＠ emqllanto que a alguem com gana de chamar o 
senhora não tem um ｩｮｳｴ｡ｮｴｾ＠ de C attlrra a ｲｑｳｰｯｵｾ｡＠ bilidade por 
t:'ab:,dbo I 

( ConLinúa) 

Gl'ac i:.so i:lchlent",-Cam este 
tilulo o jOl'lu llllutll'ileno «La Poll'ia» pu­
blica n spgll inte engr:. çnd n nollcia: 

-Um dia andava á caça o rei Gu ilhcr­
nl C' , e m ｲｯ ｭｾ ｡ ｬｬｬｬ ｩ Ｘ＠ de seu so brinho. o jo 

wn rei da 1l3\'icra, o prin ri p' ,lo Bismar 
ck e o ｣ｯ ｮｾ ･＠ de Mollke. qU ln lo de re­
pcnte rü'ào que nndar ilO r" l'uidos em "m 
bos'lue, 
ｯ Ｚ ｲ ｣ＢＬＧ｣ｲ ｵ Ｍｳｾ＠ M"Hk. de guia pa ra os 

t:rQt· dJU , c dl'i) '):S de lert:'m ra minllJ clo 
muito. [Ichn t [/:) se em ｵｮ ｾ ｮ＠ ｬｾｳｴｬＧ ￭ｬ ､｡＠ para 

ellés ､ ｾｳ｣ｯ［ｽｨｵ｣ｩｊ ｩＮｬ＠ c cujn tl i rQcçilo ｩｾ ｴｬ ｯﾭ

rn \'ào . 

l'uuco deqois de CSI>rem ali rirão um 
humem que r in:lii em lima ca rroça. e o 
rei da Unv lf' ra foi n snu encon tro e pudio­

lhe quc os lirasse donde se enconlral ão. 

11 0ticiar 11llmol'i8ticament<l a 
historia da /luITa preta e 9lHTa 
parda, cheiro e cl!l'Imbo I Poi! en­
tiro não viram que aquillo .não 

passava ､ｾ＠ pilheria, • pilheria 
caturral? Quo a noticia quo 
corro flor abi lIlumo u/'ili et 01'_ 

be, tam bom não passa, (segundo 
diz a Ignacia, ) ae nÜQ de ｢｡｢ ｬ ｾＭ

la IJGIII ? ' 

ｏｲｾ＠ pois paciencia; então o 
Caturra (t'om em vante, "fai dei­
xur de SOl' hurnorí.tico, e pilhe· 
l'ic<1; ､ｑＡ ｡ ｰｾｬＧ ･｣ ･Ｚ＠ mesmo da ｾ｣･ﾭ

ua para dár ｬｵｧｾｲ＠ a 'Escova, En­
teudeu? ｐｯｩｾ＠ sim. Hade IÓ 

tratar-Ie da . , ... politica. 
Da Redacçiio do « Caturra. » 

i':!O braças de terras de 
frcr,te quo a faz .. o már do 
BaJa;:a I ､ｾｳｴ｡＠ cidade, e fun­
d05 ás vertentes do morro e 
a tterito o atra vessar o leito 
da estrada de ferro ｾｄＮ＠ The­
reza Christina.!o a edifica­
ç-lo de uma casatde João 
Martins, nas mesmas terras, 
av;ntaúas a Ｓｾｏｏｏ＠ rs. a 
braç:\ e todas por 360J,lOOO 

!:lO braças de terras de 
fren te no )Iorro da Cachoeira. 
do Ｉｬｬｬ､ｯｮｾ､ｯＬ＠ districto ues­
la cidade. frente a picad:l. 
dos terrenos de Custou 10 

ｲｾｲ･ｩｲ｡＠ da. Si! vaI COlll 700 
braças do fundo, extrem:io 
pelo QuI e pelo Norte com 
torras de Antonio Vicente 
S. Goularl, por ＹＰＰｾｏｏ＠

3G braças de terras de 
frente uo mesllIo lugar da 
Cachoeira com 18 braças de 
fundo, extremão pelo Norte 

O carroceiru pt'esll)ll .. se nlcgremenlQ , t' 
ｳｾ ｬ ｢ｩｲ￣ｯ＠ todos p., ra o "chiculo, nfl o mui to 
digno. de certo, de personagens tão dis­
tinc'tas. ＡＢＢＧＡＡｾｾＧＡＡＢＧｉｉＧＡＡＢＧｉｉＧＡＡＢＧｉｉｾＧＡＡＢＧｉｉｾｾＡＡＡＡＡ ｾＡＡＡＡ Ｑ＠ com terras dos herdeiros do 

SI'otOU'SG o re i ｇ ｵ￭ ｬ ｨｾ ｲｭ ･＠ á dil'cita do 
cll !' rocúit'o, seu sobriubo á esque rda, e os 
oulros dous alraz , 

EDITAES 
Praç,a 

Pelo Juiso da Proredoria de Capcllas 
e !\.esiduos, ､ｾｳｴ｡＠ cidado, n o dia 
:!!:l de Abril ,indouro,pelas 2 ho. 
ras da tarde sa h5:o·de urema-

Pou co depr;) is disse o rei ao carrocei ro 
se pon'en(ura sabia ao la do de çuom ti. 
nha n honra de estar sentauo, {allalldo. 
ｉ ｨ｣ｾ＠ na linguagem da gente vulgar da Al­
lemanha, 

tar, para do seu produclo ｳ･ｲｾｭ＠o ea rruceiro respondou que não sabia, 
e que Ilz.'sse o fn"o r de lh'o dizer. pagas :ls dividas, [disposições tes-

O mon. rcha replicou: tamontarias e o remanescento en-
- Sab. rás quo sou o rei Gllilherme, Lregue para as obras do ｉｉｯｾｰｩｬ｡ｬ＠

rei e imperador da Allemanha, (\e Charidade dest:!. cidade, em 
O lá ! respondeu nosso homem sem 

ie daI' por ･ｮｴ｣ｮ､ｩｾｯＬ＠ C .ollando-so para ｣ｵｭｰｲｩｭ･ｮｴｾ＠ das ､ｩ Ｌ ｳｰｯｳｩ￧￵ｯｾ＠ do 
o ｲｾｩ＠ d. O.,'ic1'8. disse-lhe: testamento do finado Antonio li-
-[ til quem ｾｳ＠ , n3.cio de ＡｯｕｾＱ＠ 05 mos t6illin-
-Eu, nplicou 4'111,11., sou o rei ､ｾ＠ tes: . 

fi nauo Joaquim Goulart e 
pelo Sul com terras dos her­
deiros do finado José Manu­
el,cujo terreno pedregoso e 
ｱｵｾｳｩ＠ sem disfructo,lvaliado 
por ｩ｡Ｎｾｏｏ＠

40 braças de terras de 
fundo com 700 do fundo em 
o SlCCO de Santiago, frente 
ao már confin5:o pelo Sol 
com terras da Luiz Candioho , 
e pelo Loste com terras dos 
herdeiros do ｾｨｮｵ･ｬ＠ Correia , 
d. Siqueira avaliades i ＱＲｾ＠

rs. cada braçu, e todos por 4801W00 
Cujos bens ｡ｾｨ￣ｯＭｳ･＠ em 

quor 1\ ｲ･ｾｵ･ｲ･ｮｴ･＠ comprar os 
quo corrosponder á fl'ente di sell 
terrllIlO; mandou Slla ｅｸ｡Ｌｾｾ＠ ...... ___ ... 

Preside a te d. Pr"vincia por des-
pacho de 22 d. Janeiro de cor-
rento anno 'lu. esta Camara in­
formasse; em vista do que man­
dous. publicar o prosente edital 
pela imprensa,e outro! de igual 
theor nos logare>; mais publicos 
ú'esta Villa, sendo qu dá esta 
Camara o praio de h'iuta dia" á 
contar ､ｾ＠ data d'este, para,dell­
tro d'elles, serrecebida qualquer 
reclamaçã:o e não pot.rem alle. 
gar ignorancia. 

Secretaria. da Camara Muni. 
cipal da Villa do TubarãO, .m 9 
de F81'ereir. tte 1884. 

o Pl'esidente: 

João Cabral de MeUa. 

O Seeretarle: 

Antonio Joaqllim do Silva. 

A Camara Municipal da ｖｩｬｬｾ＠
de Nossa Senhora da Piedade do 
Tubarão, faz publico qUI tendca 
o ｃｬ､｡､ｾｯＮａｯｴｯｮｩｯ＠ Caetauo Pe. 
reira do Amaral, moradol' no 
di.tricto de S, Joaquim Ga ｃｯｳｾ＠

ta da Sll'ra, requerid. ao Estado 
a compra de cem bracas de ter .. . 
l'as de {roate, com mil e 'lllk 
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ｊｬＮｨｴｾｴ｡ｳ＠ de fll udos, n' este. m ft­
nicipio no IUS'ar ､･ｵｯｭｾｮ｡､ｯ＠
rio do raslo, Mandou ｾＺＱ＠ E:ra. o 
Sr. Presidente da PrOVIUCI:1 por 
despacho dd 12 de Jaucn'v uo 
cerrellte allno 'lue esta Camara 
i.formass.; em viita do que se 
mautiou publicar o pI'oseuto edi­
tai pela ilIlpreusa e outros ｾ･＠
igual theo!' UOII lugarls mal! 
publico! .. 'esta ílIa, selldo que 
dá esta Camara o praso d. tri n­
ta dias, li contar da data d'es.te, 
,ara, dentro d'elltls, serreceblda 
qualquer ｲ･｣ｬｾｭ｡￧Ｚｬｯ＠ e. não po­
l.Ier.m 1I1legar Ignorancla. 

Secretaria da Camara Muuici­
FII da Villa do Tubariia, om 9 
de F'flreiro de 1884. 

O Presideate: 

João CabraL ele Mello. 
o Secretario: 

Ântonio loaquim da Silua. 

ANNUNCIOS 

E' APPROVEITAR , 

'feode·s. acau o'. 3 da Praça COli­
de d'Eu, com bons commodos para 

ＱＭ ＭＭＧＭＭｾＭＭｦｯＢＢＧ［ｍＭｔｲｾＱｊＧ［ｴ＠ olIesmJ, I ｾｺＮＭ｡ＧＢ＠, . 
i com armação para negocIo. I 

, Para tralar, com seu proprietario, 
nas Lanngeiras. 

Âllloni. Vicente ｾＮ＠ Gou/arte 

BARATEZA 
'Auucar refillado 

« orallco 
({ 

Áno: 

mascovinlilil 

BacaUláo 
Café em grão 
« moido 

Chá da l ndia 
« aciona! 

DOeiS de Ｈｲｵ ｣ｴ｡Ｎｾ＠ naci07l'cs 
Ertla Malte em pó 

« «(olha 

P
recisa-se allugar um meni 
no d, côr. N'csta typogra­
phi:l S8 illformll'á. 

• IlIga!ll um mQleqlle,oplimo 
A p1r3 criado para inCorro3' 
çlies ncst3 ｴｊＧｐｯｾｲ｡ｰｨｩ｡Ｎ＠

l'J0mpra.se uma escrava, qlle se· 
\.f)ia sadia. e apla pu:a o serriço 

.\ LUGA-SE uma escrava ap­
ta para toclo servico Qomestico. 

lUutlnn\>a 

A ｡ｧ･ｮｲｩｾ＠ lIa Complnhia Nacio 
nal de Nafegção a Vapor, mudou se 
pau. a !lua dl Praia n. (j3 ｓｯ｢ｲｾ､ｯ＠

. . 
domestico. Pari inform:açõcs nesta 
typographia. 

Para informaçõ .. :nelta typo· 
graphia. 

ｾ
ＮＱＮＰ＠ ｗﾷＲＩａｚＩｾ＿＿ｬｭｦｓＮ＿ｖｾ＠ ｗＲ ＧＮｾ＠

., " o O ［ ＧＮＩｻｾｾ｜ Ｍ

OEO ﾪｾ＠ｯｾｑ＠ , 
OHO 

ｾ＠ 000 ｾＯ＠- ｾ＠ 0110 , -
ｾＮＮＮ＠ QDOOOll JOEOZOUOS " . 

OUO ｾ ［Ｉ｜＠
000 51 
050 ｾ＠OPO • 
OAO ｾ＠

oso ｾ Ｇ＠oso ' 
ｾｾ＠ ｾ＠

ｾ＠ ｾ Ｇ＠OOOOOOOOO -, 

ｾ＠ ｾ＠
00000o PASSOS 00000o 51 

ｓｏｌｅｍｎｉｄａｄｾ＠ DOS SAGRADOS PASSOS 

DO DIVINO REDEMPTOR 
ＭＭＭｾ］ｾＭＭ

Ril-nos cheg'ados lO tempo uncto da quares!'Ca; 

ｾ＠
ｾ＠
ｾ＠o tempo da. penitlncia, da mis8ricordia, e do p.r­

dãO I Oi dlal .m que a Sancta Egr.ja invõlta em 
pOlado Inctu, e amarga tristeza,commemol'a a Mort. , 
cW'a.iüo..d. ｾ Ｌ Ｎｵｩｶｪｮｾ＠ ｉｮＮｴｩｴｵｩ､ｯｾＮ＠ o .!Iai}!'O":U!cto _:<:/ 

, :\IartJr do Golgotha, J.z .. Chri.to. I) Salndor da .A 
ｾｬ ＺＭ humanidade, priueipiando p.la lõo l.mn idade de uus ｾ＠
ｾ＠ .agrados PUlOS, a qual, e.t. anno, dner& ter logar ｾ＠
ｾ＠ no dia. 30 do ｣ｯｲｲｬＡｮｴｾＬ＠ constando do missa propria ｾ｟ＧＺ＠ " 
ｾ＠ da Pal:\:;io, proClllão dI! tarde, sll'mão do Encontro, 

linali.anllo tudo na Matriz, com e tocante urmão 
do Calario. Na vesp.ra ao anoit. cp,r t.rá lugar 

ｾ＠ a Trasladação da veneranda heag·.m do ｭ･ｾｭｯ＠ ｾ＠
ｾ＠ Salvad. r, da ｣｡ｰｾｬｬ｡＠ do Rl)zario á l\latriz. devendo 51 
ｾ＠ n'es$o masmo acto !.um ･ｬｬ ｾｰｬＧｩ､ｯｊ＠ p.los Fi.i., to- ｾ ｉ＠Kt el os os YOtOI ou promeslls f'ltas, • não no acto da _ 

ｾＮ ｟＠
ｰｴｏｾｩｬｓ￣ｏ Ｌ＠ p.r Sijr inco. nnient. f irregular, princi- ' 
palmont. qllando eiS'! Fieis le collocam ootr. as ｾ＠
.. las da procissãO. ｾ＠

ｾ＠ Pede-u por consequlllcia a todos os Defotos para ｾ＠
ｾ＠ ｱｵｾ Ｎ＠ com a muma vonta'" • dedicação com que ｾ＠

ｾ
ｉ｟＠ .empre se prestam 11 festu ｾ＠ di Ye rtim.an toi p"ofa- ｾ＠

nos, ｣ｯｭ Ｎ ＬＬｾｲ･ ￧ ｡ｭ＠ aos actOI aCima descl'l pto., não só ｾ＠

, pua auxiliarem em tudo o quo for mister para maior ｾ＠
I d _. ' • .- .sp el1 OI', como para receberem e vestir.m a im-

, prllcindivel ópa, ｭｯｾｴｲ｡ｵ､ｯ＠ d. alguma [ór.a com ｾ＠

t C'hri"lillll <In Silva 'I'ebt>( 
. "D , seu filho ', e ;;enrOJ, 

agl'ade L'JII eiwdiahn".le 
l' .oll"s ,'C soa .. , que :"'''hl­
panhnl'llo ｾ｡＠ se .. ultimo jazl­
ｾｯ＠ o catlavcl" de llIeu ,,;cllIp"e 
.rJubratlo ･ｳｰＨｴｾｯＬ＠ l,:ti c sOg"·o 
,\n.onlo d":"llIhu Tclxeit'n, e 
0 .... 1 ... Illulbem tt todos .IU,", se 
pr.· ..... I· .... dUI'Bllla sua c"r"r. 
ml.dnde. com c""lcclalidad" ao 
111m-o SI' . .lese ".outeiro Ca­
bral, 'Iue obsell llios ,,,u eal" 
"'act lU de .. eu "'llterl'o. 
Allrà' cilalldo a oceasião,l'Dn 

' ·1 ...... 0 a to<lllS ns 1''''''''31\. rle 
SUa :".;Zft6lc uara :lS ilstircnla 
IUi",sn. IfIU!. pô." SUl' ahua., se­
ri, ech'bl'!."Hlil a !lS do cu."-
1· ..... le. pelo (Iue de'irle J •• Se 
ｃｏｊｬｉ ﾷｦＮ ｾｳＧｩ￣ｦＩ＠ ;,;'.'ntos ｵｯｾ＠ 41ue 
cOIII1"u'oce"em " es.le acto de 
.oeli",iáo .... caridade. 

LOTERIA 
O meio bilhete de n. t33JOl da 

soguoda grantle IOleria da CfJrte, 
port.uce aOI ab.lixo ass ignados. 

A n/onio Evaristo N tmes 
José Ignncio de Faria. 

nml mlPHEGO DE CAPI­

TAL 

Vendo-se-S.5. bu<'n d. t.rru 
de frente com 3,OOÕ d. [und .. 
no Rio Tubl1'ão, fazendo frente 
uo lIasmo rio e fundol Cacho.i­
ra do mar-grosso; extl'.mão pe_ 
lo ｬ･ｾｴＮ＠ com ｴ･ｲｲ｡ｾ＠ de Anna Ca­
rolina de Figueil'edo, e pele O­
este com a 'fendedôra. ｅｾｳ｡ Ｎ＠ b5 
braças f:tzem parte d .. 365 q u. 
pertencom a yeudedol'a Allna 
Garcia. 

Vende-se mais 338 u l8 de tu-
1'11 de frente 110 lugar àennmi­
nodo Braco do Norte da Villa 
do Tubal:ão, extremando pelo 
Lest. com terras da hordeir" 
lI1aria Carolina Neves, e pelo 0-

e5tll com terras devolutas, ｦ｡ｺ･ｾ＠
frente no Rio Braco do Nort., 
e fUl1dos ao SertãO: 

Quem as pretender dirija-•• 
Francisco Birendt Resta cidade. 

Fumo superior em pacO/eI 
« desfiado Im la/;s 

Farinha ､ｾ＠ trig. 
kerozene 

ｾ＠
isso, ｱｮｾ＠ a bôa ill.strucção religiOIl que n,c .. ｾ｡ｲｩ｡Ｍ ｾ＠
ment. tlferam, alUda de tod. SI não u :tingUlO an- ｾ＠
te as luzes modernas do .uulo. '. 

, ｾ＠ Cidade da Laguna, 10 di Março do 1884" -, 

ｾ Ｚ｟＠ O ｾ＠

KEROZENE, marca brilhante, 
VeH/ic-sc a 7:500 a caixa, umlo 

a din/wiro a visla, IV O 
A.rmazelu de 

Álcalrüo 
Ázeite doce 

« de peiu 
Quereis, comprar estes iene 

TOS baratos 1 ide aCl A.rmazom 
da Barateza de 

ｖｾｮｲｉｏ＠ ｾｉａ＠ R TI:lS 

ｾ＠ Provedor da Devoçio, ｾ＠

ｾ＠ losé Monteiro Cabral. ｾ＠

ｾｾｾｾｷｾｷｷ［ｊＺｩｩ＠

ＭＭＭｾ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

ｾ ｮｈ｣Ｇ Ｍ･ｊＧ ｾｾＧ＼ｦ＠

ULTU.'" ｉｉｬＩｮ Ｎ ｾ＠

Por telegramma recobido da Ca· 
pital, quando ia estava paginada 
esta folha, soubemos qUi os d.pu­
lados pro,inciaes cODs.nadores re­
tiraram·5o da Ális6mbléa.-

Ja o .speraramos, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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